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REVISTA DE EDUCACÃO
,

Órgam do Professorado Catarinense

\

Ao apresentar aos srs. professores, esta -Re­
vista», outras razões não precisariarnos alegar sinão
as já inv icadas na circular que lhes endereçamos
e onde Cl1Ú,1l110S que «sondo o estado de Sta. Cata­
rina uma das unidades da Federação que mais se

tem dedicado á causa do ensino público, ocupando
um posto de assinalado realce, com um corpo de
professores esforçado 8 inteligente, brilhante coo­

perador no seu engvandecimento intelectual, moral
e social, não se justificava que ainda não tivesse
uma publicação de natureza técnica, que viesse
em auxilio do professor, sobretudo do primário, a

cujo C�1l'go se acha a formação da estruian:a de nos­

sa pátria.
« Foi assim pensando que deliberamos fundar

uesta capital a «Revista de Educação», - feita por
professores e para os professores.

« Ela levara onde quer que haja um educador,
a nossa palavra quente de fé e de entusiasmo em

pról da causa educacional.
«. Será uma fonte de observações e de conheci­

mentos práticos que visam unicamente orientar e

Iacili tal' o professor na sua árdua missão'»
A todos quantos se interessam pelas coisas do

ensino ficam abertas as paginas desta «Revista».
Outro não é o nosso desejo e oxalá possamos

atingir a méta a que nos propuzemcs, preocupando­
nos s on.ente o problema da educação e a assistencia
ao professor.

Dito isto, parece que ficam bem definidos os

nossos propositos 8 traçada a nossa diretriz.
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Estado de Santa Catarina

Florianópolis, 28 de outubro 'de 1935.

Exmo. Srs. Membros da Semana Ruralista - Pernambuco

Tese - OS CLUBES AGRICOLAS ESCOLARES

E A EDUCAÇÃO RURAL

(Contribuição da Delegacia dos Clubes Agrícolas
Escolares de Santa Catarina ao Congresso i<uralísta
a se realizar em Pernambuco, em março de 1936.)

No desempenho da incumbência que me foi dada para
servir de delegado dos Clubes .vgrícolas �scolélr2s neste
Estado, tenho aproveitado todas: as minhas Incursões pelo
interior para levar o pensamento dos dignos dirigentes da
Sociedade dos Amigos de Alberto Tones, a fim do que a

palavra de tão preclaro mestre, seja conhecida e' seja pra­
ticada. Nesse aían, tenho palestrado com grande número
de professores rurais, mais com j intuito de sondar o gràu
de sua atividade do que ímpôr a organlzar

.

\.) de mais um

Clube, pois. quero-os sólidos e com um 'l�jcc""ce perdurável.
Por essa razão não tenho um número elevado de Clubes
no Estado, funcionando, até ag.ira, apenas 15.

Ainda para sondar o professorado que trabalha nas zo­

nas aonde não chegam as minhas vistas, resolvi enviar-lhe
circulares, mostrando as vantagens que pode auferir o lu­

gar onde houver a implantação de um Clube Agrícola, Aque­
les que já se acham registados, em vista das constantes

comunicações que venho recebendo, estão em pleno desen­
volvimento, o que demonstra o ínterêsse expontâneo toma­
do pelos dirigentes em dar cabal desempenho ao compro­
misso que assumiram.

Como, nas minhas palestras, sempreprocuro dernous­
trar o papel saliente que um Clube Agrícola representa
na educação infantil, tomei a tarefa de, neste certame,
apresentar a tese que serve de epígrafe a êste trabalho.

Quero apenas repetir aqui o que muitas vezes tenho
conversado com os meus colegas do interior. Si de um

lado me falta tanto a capacidade literária quanto a técni­
ca, de outro me sobra a bôa vontade em levar avante o

ideal de Alberto Torres que foi, sem nenhum favor, um

grande patriota. E êsse justamente o ponto capital que me

toca velar neste pedaço do Brasil cujos filhos de origem
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estrangeira não estão, na sua totalidade, sentindo como

nós outros, o acendrado amor pela Pátria Brasileira.
Ninguem desconhece essa falha que infelismente te­

mos a combater. Isso tenho repetido nos meus relatórios
e considero o maior trabalho a executar para que seja
implantado o espírito de brasilidade naqueles que ainda se

acham divorciados do sentimento nacional, que tanto con­

vem á grandeza pátria.
Parece pura divagação de minha parte, fazer tal re­

lato; mas, em realidade, não o é, porque a organização dos
Clubes Agrícolas nas zonas coloniais, leva uma b ôa con­

tribuição na parte nacíonalizadora, ás crianças desses lu­
gares. Portanto, para Santa Catarina essa ideia desempe­
nha mais êsse papel, desnecessário em muitas unidades
da Federação, e que, pOI' isso só, vale todo o sacrifício de
nossa parte.

Qual é a contribuição que os Clubes Agrlcolas forne­
cem á educação nas zonas rurais?

1°-A socialização das crianças.
A escola ativa, tão preconizada hoje em todos os pai­

ses cuidam da educação do seu povo, procura formar
elementos úteis à sociedade; iniciando êsse trabalho den­
tro da escola.

Como verdadeira escola associativa, é organizado o

clube agrícola, pois vota-se, elege-se, reune-se em assem­

bléa, apresentam-se pareceres, trabalha-se em conjunto
e para um fim único, tal qual mais tarde, terão os alunos
ele fazer, quando adultos, no convívio social.

Que bons elementos não serão, para o futuro, as cri­
anças assim educadas!

Desprendidas do seu personalismo pelo bem comum;
integrada na vida de relação com todos os elementos pa­
ra vencer, como sejam: as prímeiras noções de civilida­
de, cortezia, obediencia, respeito mútuo e cooperativismo.

2°--A Globalização do ensino.

O dirigente de um Clube Agricola pode, durante, n.s
trabalhos que executa em conjunto com as crianças SOCI·

as do Clube, incutir uma soma 'de conhecimentos, sem os

esforços exigidos quando em aula. Vejamos quais são
êsses conhecimentos:
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a a geometria - medindo a ârea do terreno
levantando as plantas dos canteiros; projetando novos tra

balhos;
b - a aritmética - calculando a quantidade de

sementes empregadas, os gastos com os utensílios, a ven­

da dos produtos;
c - a escrituração mercantil -_ organizando um

livro caixa para o coníronto da receita com a despesa do
Clube;

d - a geologia - com conhecimentos práticos
da qualidade de terras, classificando, comparando-as com

as de outros lugares;
e - a Botânica - observando o deseuvolvímcn­

to das sementes dos caules, das raizes, das rolhas, das flo­
res e frutos, podendo organizar quadros para melhores I'X­

plicações, tudo com o auxilio dos alunos, e em palestras
amistosas. Esse assunto, como outros, oferece uma ótima
.oportunidade para a organização de um pequeno museu

com os mais variados estudos. Assim, por exemplo. sôbre
as rolhas: deverá ser colocada uma quantidade clelas TlH­

ma cartolina que permita o exame rápido das suas dile­
rentes formas e com dizeres explrcativos;

f - a zoologia - o combate aos animais nocí­
vos á planta bem como a defesa dos úteis, permite ocasião
em que o professor habilidoso poderá tirar proveito para
explicações muito necessárias.

Organizando um mostruário para estudo desses ani­
mais, não só as crianças se sentem satisfeitas de tal co­

laboração, como aprenderão particularidades que até en­

tão desconheciam. Conservados em alcooI ou em Iormol,
os animais poderão, por muito tempo, permanecer perfeitos;

{l - a educação tisica - os trabalhos da horta
e do pomar permitem movimentos expontâneos que muito
contribuirão para vitalizar o organismo dos alunos. O caro

pir, roçar, transportar terra, arar, cavar, são tantos exer­

cicios que, sem a denominação de educação física. desem­
penham êsse papel saliente no desenvolvimento íníantíl;

h - a linguagem - de todas as disciplinas es­

colares a linguagem é a que mais tem a lucrar com os Clu­
bes Agricolas, Na linguagem oral, temos o conhecimento de
elevado número de novos termos que irão enriquecer o vo­
cabulário dos escolares, sendo que nas zonas coloniais, con­

forme disse atrás, servirá como meio nacionalizador, pois,

'I
,
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estarão as crianças em constante treino da linguagem por­
tuguesa.

Na liguagem escrita, exercicios em aula, o professor
terá bastante motivos para descrições, oficios, requerímen­
tos. cartas, recibos, atas, o que muitu auxilia as crianças
para a sua completa educação;

i - os conhecimentos agricolas. - "O Brasil tem
ele ser uma república social por força ele seu destino; e tem
de ser, instintivamente, uma republica agricola", escreveu

Alberto Torres.

Efetivamente, qual de nós desconhece as possibilidadr S

da nossa Pátria no tocante ao que lhe está reservado na

partejagricola? Com êsse imenso território, de climas os mais
vo tados, que aceita no seu seio todas as culturas. faltando
a> ena a mão benfeitora que semeie, temos a maior nque.,a
que ipode ser doada a uma região da terra.

Não é a falta .Ie mentalidades que nos guiem, nem a

falta de bôa vontade em tornar rico O solo que habitamos;
é a falta de educação agrícola que carecemos hoje e con­

ti .iare nos a carecer por algum tempo.
A Sociedade Amigos de Alberto Torres tomou a si a

incumbência patriótica de levar a peito es-a tarefa nacio­
nal qu.. virá em futuro um pouco remoto, sanar a incúria
dos que, ha mais tempo. deviam fazer da agricultura 110

Brasil uma obrigação, distribuindo. como se Iaz hoje, ainda
em pequena escala: livros, sementes, Icnamentas, terrenos
e assistencia técnica,

Os estrangeiros que deixam as suas pátrias e imigram
para o Brasil, sabem aproveitar os limites e a fertilidade
dos seus terrenos. Em todas as casas coloniais, encontra­
mos um jardim para lhes permitir um ambiente mais ale­
gre, que melhor condiz com a sua educação, como uma

horta que lhes fornece uma alimentação mais perfeita. ser­

vindo algumas vezes, de fonte de renda,
Entretanto, é triste dizer, o nosso caboclo ainda não

conhece a utilidade de uma bôa horta, nem de um po­
mar.

Acostumado a alimentar- se da carne ou peixe, feijão
e Iarinha, o que o jornal lhe permite adquirir com mais
ou menos facilidade, não plantam porque desconhecem o

valor nutrítívo das hervas e de alguns legumes.
Não se pode censura-lo, em regra, por essa falta vís­

to que trabalham de sol a sol.
A censura cabe àqueles que.tendo o tempo disponivel,
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não cuidam dessa parte que constitue uma parcela da
economia doméstica.

O que falta a essa gente é a educação que as esco­

las passadas não soubéram dar
Limitaram-se, apenas, a ensinar a ler, escrever e con­

tar, íormando uma classe de semi-analfabetos que consti­
teu um entrave ás escolas modernizadas.

Está nos homens do presente, na boa orientação dos
nossos governantes, no preparo do nosso professorado,

corrigír as falhas que apontàmos. De que maneira? Inclu­
indo em todos os programas de ensino os conhecimentos
da agricultura; distribuindo livros com linguagem popular
onde o professor possa aprender o que deve ensinar;
anexando a cada escola uma faixa de terra para a práti­
ca dos alunos; distribuindo sementes e mudas a cada es­

cola de acordo com a região; fornecendo quadros suges­
tivos das nossas produções; mantendo técnicos para as

aulas mais necessárias; estando em constante, correspon­
dência com as várias zonas e estabelecendo comemora­

ÇÕBS que obriguem aos professores mostrar o fruto do
seu trabalho.

Dirão os mais entendidos que não seria possivel sa­

tisfazer todos os pontos dêsse programa. Sim, mas a So­
ciedade Amigos de Alberto Torres está em campo, com

rara atividade, como pioneira dessa campanha.
Multipliquem-se os Rafaeis Xavier, os Raúes de Paula

e não será diíioil colher-se o fruto dêsse trabalho de edu­
cação nacional.

PARECER

Demonstrado como me foi dado descrever, de manei­
ra su . ária, a tese que me propús, o fiz com o intuito de
apresentar um parecer que tenho a honra de submeter á
alta apreciação dos nobres membros componentes da se·

mana ruralista. ora reunidos nessa importante unidade da
Federação Brasileira.

"
Sendo de grande utilidade na propagação do ensino

agrícola, a confecção de um livro que mostre ao povo as

vantagens do seu estudo, sou de parecer que seja organi­
zada uma comissão para êsse fim, que deverá ter em vis­
ta todas as modalidades que tal estudo oferece, conforme
procurei demonstra!".
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Quanto possivel, êsse trabalho deverà ser ornado com

gravuras sugestivas, onde se possa observar a grande ati­
vidade dos trabalhos postos em pràtica pela nóvel Socie­
dade dos Amigos de Alberto Torres.

CONCLUSÃO

Com Q parecer que aí tomo a liberdade dA deixar,
penso ter dado uma modestíssima contribuição á Semana
RUI alista, aproveitando o ensejo para apresentar a todos
OS seus ilustres componentes os meus votos mais cordiais
de verdadeira estima e consideração.

João dos Santos Areão
Delegado dos Clubes Agrícolas Escolare�lde Santa Catarina.
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INSTITUICÕES SOCIAIS
,

"

ANTONIO LUCIO
INSPETOR ESCOLAR

( Trecho de um relato rio )

r

Por uma intensa propaganda desenvolvida junto aos

Grupos Escolares, estas casas educativas apresentam, sinão
todas, pelo menos, quasi todas, Caixas Escolares organiza­
das e que ótimos serviços vêm prestando á obra educacio­
nal.

Na primeira circunscrição, os grupos escolares acham-se
providos de tais instituições prestando bom auxilio ás crian­
ças pobres.

Alguns há que obtiveram boa receita, aplicando-a na

acquisição de uniformes e objetos escolares.
Assim é que, para citar um exemplo, lembro o Grupo

Escolar «José Boiteux» do distrito de João Pessôa, cuja cai­
xa foi por mim fundada em pricipios de agosto, e já a 7 de
setembrohavia doado uniforme a 42 alunos, os quais se apre­
sentaram na parada escolar desse dia, impressionando agra­
davelmente a todos quantos assistiram aos festejos comemo­

rativos do Dia da Patria, e tiveram assim oportunidade
de apreciar a aplicação do dinheiro com que contribuem
para essa sociedade social.

São exemplos dessa ordem que atestam a utilidade e

a honestidade de nossos propositos ao recorrermos á sua

bolsa, despertando-lhe o interêsse pela escolà e vinculando­
os nessa benemérita cruzada.

Entre os varios recursos de que podemos usar para ob­
tenção de «meios», quero citar aqui o de que recorremos no

distrito de João Pessôa. Fiz um apelo ao professorado do
Grupo Escolar para que cada uma conseguisse, pelo menos,
dois contribuintes com um mil réis mensalmente, para a Cai­
xa. No dia de sua fundação, tive a agradavel surpreza de
verificar que todas apresentaram os seus dois contribuintes,
e algumas, em muito excederam ao solicitado, os quais têm
satisfeito pontualmente o compromisso assumido. Justo é

que se assinále o interêsse tomado pelo corpo docenteda­
quela casa.

Sem querêr aparecer aqui em um plano destacado, de­
vo dizer que, anteriormente, esta inspetoria vinha preparan­
do ambiente, salientando sempre a indiscutivel utilidade e a

r

'I'
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nobreza dos fins das Caixas nscolares. Teve esta inspetoria,
no diretor deese Grupo Escolar, um eficiente colaborador
que vem com entusiasmo continuando nessa obra.

Estou convencido de que os diretores, com a colabora­
ção de seus auxiliares, podem desenvolver o ambito de sua

acção
Mas, não é só junto aos Grupos Escolares que devemos

fundar as Caixas Escolares. O ideal seria que pudessemos

encontra-las em todas as escolas isoladas.
Não se diga que é impraticavel tal idéa. Pode, écerto,

ser um tanto trabalhosa a sua execução, mas não impratica­
veL

Mas, si não encontrarmos dificuldades a vencer na nos­
sa tarefa, onde então o mérito da vitória? Nesse caso a pro­
pria finalidade educativa, sentir-se-ia prejudicada, de vez que
não havia o estimulo para a luta, e, o espirito de iniciativa,
um dos pontos visados na obra educacional, seria nulo.

.

A principal questão está em que o educador se interes­
se pela sua missão e conheça o «meio» onde exerce a sua

atividade,
Tal meio podemos dividir em duas grandes categorias:

a) colonial; b) nacional.
No primeiro caso quasi não há nenhuma dificuldade

em se obter recursos que visem melhorar a escola. E sabido
o desvelo e o amor que colono dedica á educação de seus
descendentes. J a agi em zona colonial e verifiquei que o
colono atendia sistematicamente a todo apelo do professor.
O principal é captar-lhe a confiança. É necessario que o

colono sinta que a escola que seu filho freqüenta, visa o seu

melhoramento, o seu bem estar; que o mestre é amigo
de seu filho; que está perfeitamente identificado no seu

meío, na sua sociedade; que compartilha de seus pezares
bem como de seus triunfos; e então, posso afirmar, sem
nenhum receio de contestação, que o professor ali e um so­
berano. E é natural que isso suceda, pois se vivendo na
sua sociedade, por que ha de permanecer alheio a tudo quan­
to possa interessar aos que trabalham e produzem?

Falemos agora das zonas habitadas por nacionais. In­
felizmente, e digo com uma profunda tristeza, em tais zonas
encontramos maiores dificuldades a vencer, pois lutamos
com o atrazo do nosso caboclo, o seu indiferentismo, a sua­

pobresa, e, sobretudo, pelas molestias endemicas qne o tor­
turam sem cessar, oriundo tudo isso do descaso a que relega­
ram o nosso trabalhador rural.
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A verdade porém, é qUJ já se nota como que um des­
pertar de suas energias latentes e uma boa dose de interes-
se pela escola. ,

Cabe agora ao professor completar essa obra, não dei­
xando que adormeça o despontar de uma nova era, não
sendo por demais repetir ainda uma vez, que o professor é
um sacerdote, é desbravador, é animador, é o eixo em torno
do qual gira a vida social do rincão em que actúa.

Justo é que frisemos que uma parte das zonas habitadas
por nacionais é assolada por endemias causadoras de males
sem conta. Visitei escolas onde encontrei alunos com aces­

sos de malaria ao ponto de mandar-lhes que se recolhes­
sem ás su sas e sem que lhes pudesse socorrer. Ainda se

fosse um ou outro, o mal não seria dIficial de atender com

recursos adquiridos na propria escola, mas é toda a popula­
ção; são todos os alunos; e noventa e cinco por cento, pelo
menos, não dispõem de nenhum recurso. Não seria o caso

de o Estado, por intermedio das inspetorias escolares, pres­
tar a devida assistencia, porque, pela extensão do mal, só
os Poderes Públicos poderão dar-lhe combate?

Só assim, a escola, cujo fim é preparar uma sociedade
melhor, prestará relevantes servrços á coletividade, vindo mui
a proposito que citemos aqui as palavras do dr. M. A. Tei­
xeira de Freitas «E consequentemente tal assistencia há de
entender-se no sentido mais lato possivel, abragendo em seu

conceito toda a instrução necessária ao manejo da vida agi­
cola, á defeza da saúde, e ao exercício dos direitos e deve­
res da cidadania, e mais ainda a obra educativa propriamen­
te dita, que orientará os espiritos assim esclarecidos para a

ascenção social e moral a que podem e devem aspirar to­

dos os cidadãos de uma coletividade, quaesquer que sejam
as condições de aptidão pessoal, de vida e de fortuna».

Com cautela e caldo•..

Si é verdade que as verduras e os legumes crús podem
transmittir doenças, quando regados com agua contaminada,
é tambem certo que esse perigo pode ser afastado, imergin­
do-os em agua quasi fervendo .durante meio minuto. Assim
morrem oe microbios e não se alteram as vitaminas.

Corno evitar a tuberculose
Viver, trabalhar, divertir-se, dormir e descançar em to­

das as ocasiões, ao solou ao ar livre.
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COMBATAMOS A CARIE DENTARIA

Conceitos do sr. prof. ARI MACHADO

Publicando esta seção temos o grato dever de levar ao

'Conhecimento dos nossos dis 'Intcs colegas do mag íster 'o '

contribuição do prof. Ari Machado, no esclarecimento do
palpitante problema. Higiene Dentaria, que verdadeiramen­
te, e em bôa hora, s : vai impondo aos cientistas, autorida­
des saniarias e mesmo ao publico.

A higiene da boca, hoje, figura como fato preponderan­
te a ser solucionado em favor da saude do povo, porque já
se chegou á conclusão definitiva e pratica de que a Carie
Dentaria, concorre de uma maneira assustadora para os es­

tados patologicos gerais.
Carlos Mayo celebre medico americano, declarou que

o proximo grande passo na prevenção das doenças será dado
pela profissão den taria.

« Ha mais a pesquizar na pequena área da bo­
ca» afirma ele, « quanto ás causas iniciais de mo­

lestias, mesmo quando são devidas a uma mudança
de nutrição, do que em qualquer outro orgão do C0r-

po » •

A sociedade moderna, que procura mais oS institutos
de beleza, deveria, se preocupar em beneficio da propria saú­
de com o tratamento da sua bôca, procurando o dentista de
seis em seis meses, pois. é sabido que os dentes são orgãos
iguais aos demais do organismo, isto é, merecendo mais cui­
dado ainda, pois, sabemos que os dentes são os unicos te­
cidos do corpo humano que, mesmo com vida possuem a

faculdade de se regenerarem.
A carie dentaria pode se considerar como um flagelo,

mormente em Santa Catarina, que a porcentagem atinge à
99 %

e é uma doença maligna, não só pelos seus efeitos de­
sastrosos consequentes como não mais voltará a sua restau-

ração natural. ,

As caries dentarias são os poços de íócos de imundici­
es nelas se depositam 0S restos de alimentos, que após duo
as horas se fermentam, produzindo o «Mau hálito», mais ain­
da torna-se o campo mais favoravel para o desenvolvimen­
to da gripe, pneumonia, tuberculose e outras moíestias.
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Medicina e exercicio
Dr, AUGUSTO DE PAULA

Medico e instrutôr se dão as mãos em beneíieío dos.
instruendos.

Para o bom resultado dos: exercícios é necessário seleci­
ona r os candidatos em grupos homogeneos.

C omeça o medico por um exa me com o fim de sepa­
rar os portadores de lesões, deformidades ou estados quaes­
quer que condicionem uma situação de menor resistencia.
Tem-se assim o grupo dos poupados: para cujos componen­
tes serão prescritos exercicíos particulares tendentes a cor­

rigir as mal formações OU deficiencias.
As medidas, pesagens, verificações funcionaes dos o r­

garis, capacidades do organismo locaes ou geraes, taes são
dentre outros, os dados com que joga o medico para indi­
car um candidato para um ou outro grupo do ciclo quer cor­

responda ou não á idade.
De posse dos dado .., médicos o instrutor forma as suas

turmas de instrução já com a vantagem de conhecer quaes
os necessitados de atenção particular para o que deverão
se entender de principio, medico e instrutôr.

Na época da primeira verificação morfo-fisiologica, se­

rão apuradas as modificações, melhorias ou não nas formas
� dimensões (antropometria), na força [dinamornetria), nos

organs (coração, pulmões), nos sentidos (esterio metria, equi­
librio, posições seguimentares, etc.)

Pode-se então tirar conclusões para intensificação dos
exercícios, ou ao contrario ser preciso transportar o candi­
dato a um grupo inferior; ou ainda orientar os trabalhos no

sentido de corrigir mais in tensamen te condições particulares.
Para facilitar o trabalho do instrutôr dispõe o medico

dos aparelhos e metodos ortopedicos, processos corretivos,
aplicações terapeuticas as mais varias, medicamentos ou

Iisiatorepicas, e bem assim todos variados processos de
massagem nos seus multiformes efeitos corrigindo deficien­
das, preparando para melhor proveito dos exercícios, ou

desfazendo a irninencia de uma ação nociva! tal como a es­

tafa, a dór etc,
Findos os periodos mais unidos ainda devem estar os

dois profissíonaes, quer na evidenciação das aptidões} quer
na verificação dos resultados, procurando colher os dados
pelos quaes poderão ir orientando os candidatos nas suas

futuras especialidades desportivas, no progressivo aperfeico­
amonto físico.
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As diretrizes do ensino técnico e o que se tem

conseguido em Santa Catarina,

Engo. civil CID ROCHA AMA'RAl..
Diretor da Escola de Aprendizes .Art�f.tces

As nossas escolas de aprendizes artífices, mantidas
pela União nos Estados, com excepção da de Porto-Ale­
gre, que faz parte da Universidade Técnica do Rio Grande
do Sul, Iôram creadas, como é sabido, de modo a amparar,
de preíereucia, os jovens em idade escolar menos íavore­
cidos de fortuna. Era natural que assim fosse abordado)
de início. o problema de tal modalidade de ensino em

nosso paiz e as razões principaes, de tal diretriz, para os

que aqui o ensaiavam, conhecendo a sua aceitação em ou­

tras nações, eram, de um lado, o custo elevado da vida pa­
ra a classe pobre, dificultando a instrução de seus filhos, e

de outro, a preocupacão do doutorado que sempre dominou
as classes media e abastada, aíastando-as de qualquer mo­

dalidade de trabalho manual.
Era. porem, objetivo dos organizadores das escolas pro­

Iissíonaís, com o tempo, transforma-las, demonstrando a sua
verdadeira finalidade com os elementos nelas aproveitados
e de modo que as mesmas viessem a ser procuradas pela
nossa juventude, sem distinção de classe. Tal não sucedeu,
A politica, com seus eternos tentáculos. colocando elemen­
tos absolutamente inadequados nos cargos técnicos, admí­
nístratívos e de doceneia, fez com que, em quasi todos os

espiritos mais lucidos, pairasse a certeza de que tais es·

colas só poderiam ser frequentadas pelo molecôte de rua,
refugo de todos os estabelecimentos de ensino publico. A
prova do que se afirma está no marasmo em que viveram.
transformadas em verdadeiros recolhimentos de menores,
com a parte de ensino técnico relegada a plano secunda­
rio. Com relação a meoidas gerais uteis, no decenio ini­
cial da vida das mesmas, apenas foi efetivada a creação
das Associações Cooperativas e de Mutualidade,

E' lamentavel mesmo que tão pouco tenham trabalha­
do os responsaveís por tão vasto empreendimento, em na­

da aproximando-o da organização técnica européa e dei­
xando que a Comissão de Remodelação, em 1920, encon-

.

trasse as Escolas Artífices com as mesmas caracteristicas
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da creação, peioradas pelo descrédito em que vinham vi­
vendo. Cabia portanto aos profissionais encarregados da
Remodelação encarar o problema da reorganização do en­

sino, aproveitando os elementos de que dispunham, ao mes­

mo tempo que procuravam escoimal-o dos vicios adquiridos.
Continuando as escolas a serem frequentadas exclu­

sivamente pelas classes desfavorecidas, não passou desa­
percebido aos reformadores que era urgente, afim de evi­
tar possiveis insucessos, facilmente previstos pela pequena
percentagem de conclusões de curso, flutuação de frequen­
cia, deficiencia técnica de pessoal, etc. urganizar uma estru­
tura d� conjunto em que se procurasse satisfazer a tríplice
necessidade dos alunos: Instrução, Assistencia e Remune
raçao.

De tentativa em tentativa, colocando-se nos cargos
técnicos e administrativos elementos capazes das tunções,
creando-se o serviço de merenda obrigatorio, esbocanno­
se a industrialização das oficinas, conseguiram os respon­
saveis do serviço de Remodelação, depois Inspetoria do
Ensino Profissional Técnico e hoje Superintendencia do
Ensino Industrial, alcançar, em parte, os resultados espe­
rados. Dentro das Escolas de Aprendizes Artífices existem
hoje tres departamentos conexos; Educativo, Industrial e

de Assistencia. O primeiro, nos seus dois cursos (Prevo­
cacional com dois anos e Profissional com quatro anos)
procura determinar aptidões pelo trabalho manual e de­
senvolve-las na pratica dos oficios. Os trabalhos de dobra­
dura, tecelagem e recórte, empalhação e modelagem, etc,
as séries educativas, constituindo tanto quanto possível um

mostruario vendavel, e os padrões educativos, além dos
cursos de desenho e de letras, delimitam a átividade cons­

tante do pessoal docente das escolas; o segundo, composto
das diversas oficinas e do qual participam mestres, contra­
mestres e ex-alunos, todos remunerados, aceitando enco­

mendas, procura, no inicio da átividade profissional do alu­
no, orientalo para a vida futura, dando-lhe uma noção pra­
tica da técnica da produção. E' o departamento que mais

coopera para n exito da Escola Profissional. O terceiro,
prestando auxilio aos alunos em fardamentos, roupas de

oficina, socorros medicas e farmaceuticos, além da meren­

da diaria é tambem um dos féltores do bom desenvolvi­
mento do ensíno. No momento é indispensavel a sua exis­
tencia.

Em Santa Catarina, a Escola de Aprendizes Artífices

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE BDUCl\CAO 15
!

vae, aos poucos, conquistando a posiçao que lhe cabe, co­

mo unico instituto de ensino técnico complementar. No qua­
dro anexo, para uma avaliação das nossas átivídades, fôram
colocados alguns dos números indices mais sugestivos,
obtidos no periodo de 1928 a 1935. Taes numeros são ani­
madores para uma modalidade de ensino que ainda é em­

bríonaria, depois de vinte e cinco anos de existencia, por
culpa unica e exclusiva dos responsaveis pelas nossas coi­
sas. O que aí está é obra de pouco tempo e muito se fará
ainda, apenas aumente o numero dos que encaram o pro­
blema brasileiro como o deve ser, isto é, dos que querem
formar uma massa de proiissíonaes concientes da sua pro­
pria razão de existencía.

O ano que se iniciou, marcou uma nova fase da exis­
tencía da Escola de Artífices e, com bastante sentimeto, não
nos foi possivel matricular todos os que a procuraram, pois
foi alcançado pela primeira vez na vida do estabelecimen­
to o máximo prefixado de 250 alunos.

E de prever-se. portanto. que, com ° tempo, executadas
as ampliações já necessarias, afastado" alguns dos obsta­
culos ao perfeito desenvolvimento do ensino, adotado um

criterio de garantia de matricula nos cursos técnicos secun­

darios e superiores, como já se pretende, os jovens que
pretendam fazer cursos de engenharia e especialidades, ao

terminarem o curso dos grupos escolares, ingressarão nas

Escolas de Artifices para iniciação de seu aprendizado téc­
nico. Com isto só terão a lucrar os futuros engenheiros,
arquitétos, quimicps industriais, eletricistas, etc. e só aí,
então, terão elas atingido sua verdadeira finalidade.
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total média curso

I
total total Delegacia
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alunos distribuidas aluno ,

I 1--;
, 136,681$545

23'375$790/
8,541$052 2.244$750 22.690 1:334$7961

124

I
_.

159.732$6241
32.026$706 15.804$263[ 3.112$255 28.240

1.160$7121129 2 225'HIU746 32.566$3401 18.619$354 2'58:l$960 29.779 1.606$142

1119331 273 1 167'121

II
19341 245 1 142.064

I19351 �41 I 158'720

......_-------
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19281
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1009 2M

lt.3cl 229

1931

19321
!

Escola de Aprendizes Artifices de Santa Catarina

Indices relativos ao periodo de 1928 a 1935

'234

242

12.276$()00! 1.953$200

10.727$700, 2.4095690

ln'490$�i_3���i__

17.702$488 1'530$915

2.463$430

137.05 150'511$0161 31'969$780

1151.564S9001 34.519$400

168.162$5001139.609$800

!1&8.0fi9$!001 56116$1S01

142'95 17.979$300

30.0135300:
I

27'424$00011

1

32.688

33.682

41.0031'34.331

39.5131
!

969$051

934$500
1-

932$7761•

12.7$48011
1'064$03JI
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EXPOSICÃO-FE1RA DE TRABALHOS
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- DA -

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES
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A atitude do mestre
JOÃO 'TOLEDO

((Da �"Revista do Ensi'no'''''..:te Belo 'Ho'f'h. 'n'toe)

Viv-emos melhor ao lado daqueles que mais
queremos. Queira.pois, fi mestra sinceramente, a0S

seus alunos, faca-se também deles querida, e sua

vida e a vida deles correrão mais suaves e mais
cheias de agrado nas horas de trabalho, e o traba,
lho, será mais leve e mais proveitoso. Afastam-se,
como por encanto, a fa.diga, o tédio, a desatenção.
Mas corno fazer para erear esse ambiente de cor­

dialidade real, sem convencões e sem ar-tificies �
Não ha receita infalível para o caso, que está, ma­

is que tudo. na dependencia de atributos pessoais
da professora: muita cousa, porém, conseguirá ela
si observar, entre outros, os seguintes conselhos:

a) ser equanime, vir á escola sempre de ani­
mo igual; não sujeitar as creancas ás oscilações
do seu humor, alegre e brincalhão um dia, carran­

do e irritadiço em outro. Quando uma magoa ou

uma contrariedade a molestarem, lembra-se, na por­
ta da entrada, de que as crianças não têm culpa
de seus males, e que, por isso, devem ser tratadas
cóm o carinho e com os cuidados que sua debili­
dade e sua inexperiencia reclama;

b ) não prometer castigos e, prometendo-os,
em caso extremo, aplica-los com moderação, mas

com firmeza. Em noventa e cinco por cento das
crianças, o agrado vence e melhora a turbulencia,
A rebeldia emperrada e irredutível �, em regra, con­

sequencia de estado morbido que não se cura com

privações de recreio e exclusão de jogos. Antes de
aplicar a qualquer criança uma pena corretiva de
sua conduta, é acertada, ê índispensavel conhece-la
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muito bem; evita-se com isto, muitas vezes, pumr
um írresponsa vel;

c ) não usar quadro negro para registro de
nomes de peior conduta, menor apllcação e me­

nor aproveitamento. Nos somos desiguais, todo o

mundo sabe, e poucas vezes pecamos por vonta­
de propria e consciente: falha mental ou heredita­
ria ou congénita, falha de educação em familia,
atrasam-nos, prendem-nos, enquanto outros avan­

çam e vencem. Não junte o mestre a êste grande
castigo «natural- . a humilhação de exhibir-nos,
aos olhos de todos, como tardos, vadios e turbu­
lentos;

d ) nunca revelar aos alunos, por palavras
ou gestos, desagrado pela vida escolar; antes, fa­
zer sentir, com naturalidade e sem nenhuma afe­
tação, que alí, entre eles, vive satisfeita; que a

escola é como a igreja; numa e noutra a alma se

abre à vontade, - aqui o espirito se retempéra
para o bem, alí se arma para o trabalho; e que
o bem e o trabalho se cojugam plJra a felicidade
de quem os pratica, muito mais do que para a

felicidade dos outros;
e ) não demonstrar predileção acentuada por

alguns alunos e relativa mà voutade para com

ou tos. E natural, é humano, que isso aconteça; mas,
tanto quanto possvel, devem todos ser tratados
com a mesma solicitude. Quando doentes, especial­
mente, 03 cuidados devem ser para todos; nos

revezes da existencia, um consolo para todos; pa
ra todos, nas alegrias, uma congratulação franca
e cordial. Não e difícil e é de grande alcance afe­
tivo.

A pratica invariável e continua destas normas

geram a confiança nos alunos e depois a amizade.
Oonquistando assim, o coração da classe, póde a

mestra estar segura de que venceu dois terços das di-
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ficuldades do seu governo. Daqui por deante, a sim­

patia cresce, e, á medida que ela cresce, as alegrias
aumentam e tornam a vida mais gostosa de ser

vivida. Nunca nos esqueçamos de que nossa me­

lhor ventura na terra são as nossas mais caras e

puras afeições

Ao peso dos velhos formalismos, a criança se esquece de

suas proprias aptidões.
Celso kelly

�.G; �.�
� �

LIVRARIA SCHULDT I
Papelaria. Tipoérafia e Fabrica de Carimbos.

Completo sortimento de artigos para escritorios,
livros em branco, impressos e para escolares.
Tintas para escrever e para carimbos. Papeis, car­

tões e envelopes. Chancelas, carimbadores. da­
tadores e clichês. Almofadas para carimbos.

Impressos em geral com a maxima rapidez e per­
Ieíção, a preços modicos.

Compra e venda de livros usados.

Secção filatelica : Compra e venda de selos novos

e usados.

JOAO RICARDO SCHULDT

I RUA FELIPE SCHMiDT,27
� FLORIANOPOLlS-S. CATARINA. ai:

�------------------�
Liberdade á criança para que ela possa pensar e agir,por

ora na escola, e, de futuro, nas relações sociais.

Celso kelly
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Congresso Nacional contra o analfabetismo

Tendo se realizado ne Rio 6€ Janeiro, em dezembro
do ano findo, o' l", Con�resso Naeional contra o analíabe­
tismo, promovido peja Oruzada Nacional de Educação, pro­
curamos o proíessor Lacreio Caldeira de A-ndl1ade, repre­
sentante da Comissão Executiva da C. N. E�, em Santa
Catarina, para que nos désse 3' sua impres-são dos traba­
Ihos ali realizados e nos- dissesse dos resultados praticos
eolhidos.

O professor Laercio, velho batalhador em JD r01 da cau­

sa educacional, recebeu-nos com a sua proverbial gentileza
e inteirado do nOSS0' objetivo, com a melhor bôa-vontade,
foi nos esclarecendo.

- O 1°� Congresso Nacional contra o Analfabetismo se.

processou em moldes inteiramente originais, e inéditos para
o Brasil.

Desde a reunião instaladora. O sr. Ministro da Educação
trouxe, no inicio dos trabalhos, o apoio do Governo á obra
da Cruzada e ao apelo do orador oficial do Congresso, Dr.
Rodrigo Otavio Filho, responderam em discursos altamente
significativos as forças vivas da Nação ali representadas:
O Senador a Cainara, o Exercito, d Marinha, os intelectuais.
as Classes Conservadoras e a Imprensa. As reuniões ordi­
narias Se realizaram no amplo salão da Associação Brasi­
leira de Imprensa, na Avenida Rio Branco. Foram entre­
VIstas interessantissimas. Grupos de homens, lideres espe­
cialistas em suas profissões, animados de bôa-vontade, ao

derredor de mesas. pensaram na Patria e concluíram com

Miguel Couto: » � O Brasil só tem um problema - o da
educação. E gizaram-se planos.

� E as delegações dos Estados?
- Os Estados se fizeram representar e foi eficiente o

seu concurso. Diniz Junior e Carlos Oomes de Oliveira, bri­
lhantes deputados federais tiveram projeção ..

eminente nas

secçôes em que foi auscultada a opinião oficial dos Estados.
Para que a articulação do nosso movimento redentor

se processasse com sabedoria de ficiencia em ordem ao am­

biente cultural as Províncias, foi de grande valor o conhe­
cimento pelos lideres da Cruzada, no Rio, da fisionomia lJar­
ticular da obra da C. N. E. nos Estados. Cada um de nos
levou o recado de sua terra. A Comissão Executiva Oentral
ficou ciente d- que nos sectores provinciais [à realizámos o

trabalho do novo bandeirismo: vencemos os socavões peri-
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gosos dos desiludidos, rasgamos as matas e penetramos pe­
los sertões agressivos elo indiferentismo de muitos. Já sacu­

dimose comovemos a opinião brasileira em derredos das al­
tas finalidades do nosso movimento, já fizemos os nossos co­

estaduanos pensar no maximo dos maiores problemas da nacio­
nalidade,

- F Santa Catarina?
- Tivemos a oportunidade de, em nome da Comissão

Executiva Oatarinensc. propor que o Governo levantasse co­

mo divisa de peleja da C. N. E. a bandeira da alfabetiza­
ção do Brasil neta geração.

Ao ouvir de Teixeira de Freitas e outros técnicos do Mi­
nisterio de Educação reíerencias ao nosso modelar organismo
educacional, senti mais uma vez a grande obra que Luiz Trin­
dade e seus devotados auxiliares dr) Dep. de Educação, e

João dos Santos Areão, na inspetoria das escolas subvenci­
onadas, estão realizando em nosso Estado e comprendi por
que é elevado o nome catannense nos meios lideres do en­

sino na capital da Republica.
--E o Governo Federal como considera a obra da C.

N. E.?
-A palavra do Governo pelo seu representante na ins­

talação do Congresso foi, como viu, de apoio integral. Ouvi
do sr. Getulio Vargas elogiosas referencias ao nosso movi­
mento. e S. Ex. foi claro quando se referi o ao trabalho da
Cruzada na visita com que nos honrou no Patronato da Gavea.

E c professor Laercio Caldeira mostrou-nos varias Ioto­
grafias que dizem alto do interesse do primeiro magistrado
da nação pelo esforço benemerito da C. N. E.

-Quais as conclusões praticas a que chegou o Congresso?
- O dr. Armbrust desejava que o Congresso contra o

Analtaebtlsmo fosse um grito inteligente que repercutisse
em toJo o pais. r: neste grito se lançaria um plano de alia­
betização. Mas, o in teresse despertado foi tão grande que
uma semana de trabalhos se tornou insuficiente para aten­
der aos continuos pedidos de entrevistas. Realizámos reuni­
ões especiais com os representantes dos governos estaduais,
docencias dr: estabelecimentos ele ensino, lideres trabalhis­
tas, orientadores de corporações classistas, representantes
das classes conservadoras, autoridades militares da ativa e

da reserva, homens de letras e modestos operarios, todos
desejosos de carrear a SUá parte para a Iorrnacão da Patria
alíabetizuda. Ouvimos homens cio norte, cio centro, cio sul;
a mesma tragedia ... É o selvagem no alto do Mamoré per­
guntanclo ao telegrafista quando os homens brancos viriam

21

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



22

dar escolas á sua tribu; é o pedido aflito do nordestino ás
enfermeiras de uma caravana sanitária: «Vancê diga Ia em

baixo, que eles mandem escola pra gente». E' ti mesma an­

sia de saber de 30 milhões de Brasileiros clamando por es­

colas.
E de todas as nossas reuniões, depois de Iocalizar o

problema e situa-lo no ambiente dos congressistas do mo­

mento, foram traçados os planos que seria longo enumerar

pois cada qual é especifico no meio onde se der o seu des­
dobramen to.

E a uma nossa ultima pergunta sobre a C. N. E. ter­

minou o professor Laercio Caldeira com as seguintes pala­
vras: - A C. N. E. é o órgão coordenador do alto espírito
patriótico da nossa gente para a grande obra de auxiliar o

governo levando o alfabeto á grande massa inculta dos nos­

sos patrícios. E Cruzada. É de Educação. E Nacional. E
por isso mesmo não tem linhas divisorias que excluam a

cooperação .de b rasileirns em consideração a credos ou a

filosofias. E um amplo movimento de integração na comu­

nhão nacional dos brasileiros que o analrabetismo transrna­

lha e infelicita. A C. N. E. é um organismo que procura es­

tabelecer o equilibrio das massas brasileiras padronizando­
as pelo alfabeto. E o movimento maximo do Brasil porque
basico de toda e quaquer ação genuinamente nacional.

z= ��
J. R. de Oliveira & Cia. �

Rua S. José, 42 --- Rio de Janeiro

Livreiros editores.
Livros escolares, pedagogi- 1I1Icos e de ciencias.

Oficinas gráficas �
���
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IIQuestões de Linguagem !
I o conhecido e acatado professor, Dr.

Henrique Fontes, se dignou de honrar-nos

I com a sua autorisada colaboração, encaro

o I regando-se de responder, por nosso inter­
medio, a consultas sobre questões de lin­

guagem.
Deste modo, fica a "Revista de Educa­

çào"com mais uma secção de indiscutível
utilidade aos srs. professores e estudiosos
da língua pátria.

Toda correspondencia deve ser endere-

Içada á "Revista de Educação"-Oaixa Postal

IL' II

r-���====sz��'-
I Secção de Consultas

Com o fim de atender aos srs. profes­
sores, criamos esta «Secção de Consultas-,
sob a direção do professor Elpidio Barbo­
sa, sub-diretor técnico do Departamento de
Educação.

A correspondencia que lhe for desti­
nada. deve trazer o endereço «Revista de I

ii Educação" Secção de Oonsultas. II
- -
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A.. eduaação físiaa na escolc

INSP.ETOR ESCOL.AR

ANTONIO LUCIO

A escola atual não pode prescindir da. Educação Fisi-
ca.

Não devemos entende-la somente como cultura do fi­
sico, com o fim de melhorar as condições de saúde, corri.
gir defeitos, auxiliar a natureza na sua obra de evolução
por que passa o organismo da criança nos diversos perio
dos de crescimento, mas tambem con. o educação moral.

Si a educação visa preparar o individuo para (l vida,
éI Educação Fisica deve aparecer em um plano destacado,
pois que é um meio çle se preparar para viver ou seio, é
a propria Vida.

E necessário, porém, que seja baseada na pedagogia,
para que fique em harmonia com o desenvolvimento inte
lectual, moral e social.

Ressaltamos as vantagens dos jogos infantis, pois que
a criança tem oportunidade de por em prática a honestida­
de, lealdade, o espiríto de cooperação, o respeito ao .idver­
sario e a obediencía ás decisões superiores.

A criança aprende desde os primeiros passos, nos jo­
gos infantis, a respeitar as regras preestabelecidas.não pro­
curando vencer por meios deshonestos: agirá com leal-ta­
de para com o "bando» contrario e sentira a sattstação in­
tima de suas atitudes francas; si vencedor, saberá respeitar
o vencido e conhecerá o prazer de uma vitória justa e me­

recida; vencilo, reconhecerá o valor de seu adversario e

será por ele tratado com o devido acatamento que merece

um contendor honesto e leal. Compreende o espírito de
cooperação. Sabe que o seu esforço é para os seus cornpa­
nheiros e a vitoria de um p a vitoria de todos. Passará a

compreender a necessidade de se agrupar e que o homem
não deve e nem pode víver isoladamente. Aprende a aca­

tai: as- decisões dos juises, o que irá influir em toda él sua

vida, quer .no trabalho cumprindo ordens de Seus superiores,
quer em sociedades respeitando as autoridades, e nas COIll­

petições esportivas, não oferecendo o triste espetaculo q.re
presenciamos na maioria da" pugnas esportivas trr.vadas
em «nos-sas canchas», quasi sempre porque não sabem aca-
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tar decisões e não apresentam a devida educação adquírida
no convivio em colaboração e retemperada na luta.

Não produz o resultado almejado embora o professor fa­
le diariamente aos seus alunos sobre honestidade, lealdade,
espírito de justiça e bondade, si a criança mui raramente tem
ocasião de por à prova o seu controle emocional em atos
que exijam tais requisit rs.

Decisões rápidas, espirito de iniciativa, dominio de si
mesmo. são qualidades que se adquirem nos jogos infantis.

Sobre a influencia dos jogos infantis na formação edu­
cacional da criança, podemos dizer como Nair Starling que
o <regime escolar que não respeita as necessidades do desen­
volvimento fisico e moral da criança, coopera para imprimir­
lhe um cunho de tristeza que a acompanharà, como sombra
fiel, atravez a vida".

Diz Marden que suprimir na criança a alegria e gosto de
brincar, é o mesmo que suprimir-lhe as faculdades m entais e

morais.
Para que pudessem os oferecer às nossae escolas rurais

um programa de Educação Fisica de facil execução, é com
base na psicologia infantil e na fisiologia da criança, com a

colaboração do sr. Tenente Alvaro de Veiga Lima, brilhante
oficial de nosso Exercito e um grande animador da educação
física de nossa juventude, organisamos, em conformidade com
o Regulamento de Educação Física, algumas lições perfeita­
mente enquadradas às exigencias pedagogicas, como seguem:

Resumo e adatação do Regulamento de Educa­
ção Física do Exercito, para as escolas de
Santa Catarina.

A Educação Fisica compreende o conjunto dos exerci­
cios, cuja pratica racional e metódica é suceptivel de fazer
o homen atingir o mais alto grau de aperfeiçoamento tisico,
compativel com a sua naturesa.

O método de Educação Fisica adotado pela Escola de

Educação Fisica do Exercito, adatado ás condições brasilei­
ras, conseguirá o fim acima desde que em todo Brasil seja
ele ministrado abrangendo as seguintes partes:

1, A educação tisica elementar [pre-puber tana) desti­
nada as crianças de 4 a 13 anos, mais ou menos

2). Â educação tisica secundária [pubertária e post-pu­
bertária) destinando-se aos individuas de 13 a 18 anos.

:-1). A educação tisica superior (esportiva e atlética)
destinada aos jovens admitidos a este grau e que podem se-
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guir suas praticas ate o declinio de sua força muscular (30 a

35 anos).
4). A educação tisica feminina.
5). A Ginastica de conservação para a idade madura

(após os 35 anos).
Os limites supra indicados devem ser considerados corno

simples indicações destinadas a servir de guia aos instrutores.
1). A educação fisica elementar (ou prepuõertarias
Interessa ás crianças de 4 a 13 anos, mais ou menos.

A criança (menino ou menina) nesta idade acha-se em

pleno crescimento; e tem, antes de tudo. necessidade de vi­
gorosa saúde.

A educação Iisica que deverá praticar será higienica;
ter á por fi m desenvolver as grandes funções: respiratória, cir­
culatória, articular etc.

Educar a coordenação nervosa sem contudo pretender
desenvolver sistematicamente os musculoso

Entretanto ainda algumas considerações sobre a edu­
cação fisica feminina tornam-se necessarias, porquanto cer­

tas funções particulares ás moças, impedem de aplicar-lhes
os mesmos métodos que aos rapazes.

A té a idade de 7 anos, as indicações higiênicas da edu­
cação íisica são as mesmas para ambos os sexos; mas des­
de os 8 anos, começam a aparecer diferença que irão se

acentuando até fi idade adulta.
No momento da puberdade, enquanto o rapaz procura

intuitivamente ocasiões de produzir esforços musculares in­
tensivos, a mulher torna-se ao contrario, mais calma e mais
reservada. Sua educação física deve ser essencialmente higi­
ênica.

A mulher não é constituida para lutar, mas para pro­
criar. Con vérn que, tratando-se dela, os exercícios contribuam
para o desenvolvimento normal da bacia.

A marcha dos exercícios ritmicos, o salto na corda, os

jogos de raquete, o transporte de pesos leves em equilibrio
na ca beça etc., serão, em pri ncipio, os exercícios proprios a

mulher. Qualquer exercício que seja acompanhado de panca­
nas, de choque e de golpes, é perigoso para o orgão uterino

REGRAS GERAIS A SEGUIR PARA A APLICAÇÃO
Quais são estas regras?

São 4:
1.- Grupamento dos individuos
2.-- Ac1átação do exercício
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3.- A tração do exercício
4. - Verificação periódica,

1. - GRUPAMENTO DOS INDIVIDUOS
Que se entende por grupamento dos indivíduos?

E a separação dos diversos Indivíduos de um

mesmo ciclo (no nosso caso o ciclo elementar) para melhor

execução de certos exercidos peculiares a cada um.

O ciclo elementar comporta o

1. gráu - crianças de 4 a 6 anos

2. gráu - crianças de 6 a 9 anos

�. gràu -- crianças de 9 a 11 anos

4. gráu - crianças de 11 a 15 anos.

Esses limites de idade são mencionados apenas, co­

mo in::licação. O professor, professora, instrutor, aíi­
naI, deve conciliar, na formação elas turmas, o esta­

do íisiologico dos individuos com sua idade real.
(Continúa)

.� �

.\ LIVRARIA CENTRAL
.-- DE -

ALBERTO ENTRES
Caixa Poslal. 131 .. fnd' lele�r. {( fNlm » _. Ielep�one, 1240

FLORIANOPOLIS - SANTA CATHARINA

Nesta Casa os senrs. professores encontrarão o maior e o

mais variado sortimento de material 'SCOLAR - LIYROS DI·
D \ CTICOS PARA ESCOLAS IZOLADAS, GRUPOf!1 ESCOLA·
RES, ESCOLAS NORMAIS PRIMARIAS g SECUNDARIAS
GINASIOS, ESCOLAS DE COMMERCIO, ESCOLAS PAR­
TICULARES, ETC.- LIVROS PARA BIBLIOTHECAS ESCO
LARES RECOi\IENDADOS PELO DEPARTAMENTO DE EDU·
CAÇÃO. EDITOR DOS LIVROS ESCOLARES DA SERIE FON­
TES- DO "GúIA DO ESTADO DE SANTA CA'l'HARINA»
(contendo esboços historicos e chorograph icos - indicador de to­
das as autoridades federaes, <) estaduais e municipais· d ivisfio
Judiciaria - quadros estatisticos - serviços ele utilidade publica
- indicador commercial, etc. , acompanha-to de um novo mapa
do Estado).

Preço do Guia com o mappa
Preço do Mappa

8$000
5$000

Os pedidos do interior do estado serão atten-

\1\1didos com a maior prestesa possível.

�=============================�
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o problema do professor
Se o professor não preparou uma lição, é natural que

apenas possa fazer uma exposição ao acaso-e o resultado
dependerá da inspiração do momento. Ora, esta póde faltar

U ma preparação adstricta apenas á materia a ensinar,
[eva a uma ordem rigida; o professor contenta-se com exarní­
nar até que ponto os discipulos sabem perfeitamente o tex
to da lição. Mas a tarefa do p ofessor, cujo papel é ensinar,
não é preparar a materia para fazer aprender, e assim pre­
paral-a para que essa materia robusteça o acto de pensar.

Não ha duvida de que as fases formais do ensino in­
dicam muito bem quais as questões que o mestre se deve
formular quando quer fazer assimilar uma materia: Que pre­
paração teem meus alunos para começarem a estudar esta ma­

teria? No acervo de sua experiencia propria, o que será utili­
zavel? Que foi que já aprenderam, que os possa auxiliar? Co­
mo apresentar a materia para que exista relação proveitosa
com seu vocabulario atual? Qu� figuras deverei mostra-lhes?
Que objetos deverão atrahir-Ihes a atenção? Que incidentes
devo associar aos mesmos'? Quais as coroparcões a fazer?
Qual a analogia a mostrar-lhes? Que pensamento deverá pre­
dominar e ser trazido como conclusão? Quais as aplicações
que perrnittam fixar, aclarar a compreensão deste principio
geral e Iazelo descobrir? Quais, d'entre seus proprios atos.
os que devem ser escolhidos para provar-lhes a exatidaão d«
principio?

so A MALEABILIDADE DO PROCESSO DA VIDA
Á LIÇÃO. - Não se pode negar que o professor que to'
mou o trabalho de examinar um pouco s istematicamente
todos os pontos de sua licão ministrará melhor ensino.
Quanto mais houver ele refletido sobre ° que os alunos
poderiam responder a respeito dos diferentes pontos repre­
sentados pelas cinco fases formais, mais estará preparado
para dar a lição com maleabilidade e liberdade, e mais
evitará que falte a ela coesão e saberá estimular a atten­
ção dos alunos para todos os seus aspetos, e menos forçado
serà (para conservar uma ordem intelectual aparente) a seguir
um plano rígido.

Elle achar- se-á 'pronto a tirar partido de todo o indi­
cio que lhe mostre o que o aluno pode responder. Succe­
derá, talvez, que um aluno já tenha Uma idéa ocasional
mente falsa de um principio geral. Neste caso ele deverá
recorrer desde o começo a uma aplicação para demontrar
que seu principio é erroneo e que deve fazer novas inves-
tigações e modificar a generalização. (Extr.)
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Nosso canto tão puro e tão meigo
Que se evola com tanto fervor,
EJ urn nreiu. de terno carinho

Conquistado com. torça e valor.

{A
Boiteux, o querido patrono,

� A Boiteux, que bem grande inda é,
Coro Nossas almas estarão sempre prontas

A elevar o seu nome com. fé.

II

Conheceu nossa terra extrema-ta,
Clareou-a com seu belo saber;
Trabalhou para sua grandeza,
Como heroi que só sabe vencer.

A Boiteux, o querido etc.

UI

Os tropeços por êle encontrados
Em cantinho do grande ideal,
Aumentaram o seu estoicismo,
Mai« douraram o nobre tnnal.

A Boiteux, o querido etc.

rvI
Eis porque nós daqui evocamos

Respeitaveis, a sua memoria;
03 seus feílos serão bem gravados.
Como belas passagens da história.

A Boiteux, o querido etc.
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Um pouco de estatística

do ensino primário .

.A (Revista de Educação. marco de progresso na vida
insana do professorado catarinense, no seu primeiro número,
ora à luz da publicidade, oferece aos distintos assinantes O

movimento escolar coligidos nestes três ultimos anos.

E com isso. a Justa cubiça de alçar um vôo firme e

resoluto às altúras, contando, entretanto, para isso, com o

acolhimento e o apoio certo dos que, alcançando a sua fina'
hdade, lhe dispense, c-mo esttrnulo à bô vontade, todo o

necessàrio acolhimento, pelo que firma aqui antecipadamente
os melhores e legitimos agradecimentos.

1 9 3 2

Estabelecimentos escolares .

Corpo docente .

Matrícula=rnasc. 4:",728, fem 36.665 .

Freqüência-c masc. 36. 904 fem 30.532 .

1 <) 3 3

1.502
1.915

80.343
97.136

Estabelecimentos escolares .

Corpo docente .

Matrícula: masco 55.623 fem. 45.238 .

Freqüência masr • .46.378 Iern. 38.545 .

1.769
2.352

100.861
8.4923

1 934

Estabelecimentos escolares 1.909
Corpo docente . . . . . . . . . . . . .. 2.421
Matrícula masco 57.638. Iem. 47.339 .. . 104.977
Freqüência masco 41.316.fem. 34.354-. . . . . . . . . . . . . . .. 75.670

No ano 1934, funcionaram no Estado de Sta. Catarina,
1.909 escolas assim distribuídas: estaduais 865, municipais 439
e particulares 605.

Quando à sua distribuição por municípios. nas estaduais
temos em 10. logar Florianópolis com 59, seguido de Palhoça
cor�l 49 e Tubarão com 40. Para as esc. municipais ocupa
ItaJaí o primeiro posto com 37, vindo em seguida Lages com
31 e A raranguá e Cruzeiro que apresentam 28 cada um dês­
tes r:1Llnicipios. Nas particulares Blumenau está com 59, Ha­
monlél 44 e .Toinvilp. 40.

A m.urrrula geré.l auugiu (l 104.977, sendo 33.729 para

29
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30 DE OUTUBTO - consagrado ao Comércio, fator
de grandeza e prospe ridade do Estado

Instruções:- Nos dias acima especificados as aulas não
funcionarão, devendo, no entanto, 113 vespera, os srs. pro­
fessores das escolas isoladas, professores e diretores dos de­
mais estabelecimentos explicar aos alunos, na última aula,
° motivo do feriado a se comemorar.

3. FESTAS ESCOLARES

a) - 3 DE MAIO: homenagem ao Brasil;
Instruções:-: A festa do encerramento das escolas ISO­

ladas e dos demais estabelecimentos serà realizada sempre
a 14 de dezembro. Para a entrega solene de diplomas nas

escolas normais primárias, .. sr. diretor poderá determinar
dia, Ióra dessa data, nào devendo, porêrn' ser an terior a 12
de dezembro, cumprindo notar que (JS alunos das normais
primárias tomarão parte na festa 00 encerramento com os

alunos dos grupos escolares.
As festas escolares serào realizadas de acôrdo com a

legislação em vigôr, devendo os srs. professores das escolas
isoladas e diretores dos demais estabelecimentos remeter d

este Departamento os programas organisados.
4. FERIAS ESCOLARES

A - Pe quenas férias
a) segunda e terça Ieii a de carnaval (quarta-feira de Cinzas
poderá ser tornada como ponto facultativo);

b) OS três últimos dias da Semana Santa;
c) segunda e terça-feira de Pentencostes;

- B Grandes férias
de 16 de dezembro a 15 de fevereiro.

5. OUTRAS COMEMORAÇÕES
a) - 14 DE ABRIL - dia f'anamericano (Símbolo .corne­

rativo da soberania das nações americanas e dó união de
todas em uma comunidade continental. Dia consagrado á
confraternização dos Povos da América.):

b}- 16 DE SETEMBRO- dia da Ave (Liberdade aos

pássaros. O que devemos ás aves. Importância das aves co·
mo nossas auxiliares);

c) - 21 DE SETEMBRO - dia da Árvore;
Instruções:- Nesses dias as aulas funcionarão. Porêm

na ultima aula, os srs. professores e diretores dos demais
estabelecimentos farão preleções sôbre a data que se trans

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE EDOef1l�ÃO '33

corre, podendo organizar um ligeiro programa externo ou in­

terno (v. g. dia da Arvore -plantação de árvores, etc.), sem

contudo prejudicar os trabalhos escolares, que não deverâo

sofrer solução de continuidade. Os programas organizados
pelos srs. diretores dos; demais estabelecimentos deverão ser

remetidos a êste Departamento.)
d) - 15 E 16 DE OUTUBRO - dia da Escola e da

Criança;
Instruções:-- dia 15 - visitas dos pais e parentes dos

alunos ás aulas, que estarão em pleno funcionamento. Dia

16 -passeio campestre, .ern que tomarão parte professores)
diretores e alunos, passeio de que poderão coparticipar as

respectivas Iamítias.
e)- 19 DE NOVEMBRO - dia da Bandeira.

Instruções:- Na última aula dêsts dia' os srs. professo­
res das escolas isoladas e diretores dos demais estabeleci­

mentos deverão reunir seus alunos, afim de se prestar home­

nagens á Bandeira, na íórrna do costume, sendo que ainda

os srs. professores das escolas isoladas e diretores dos dem ais

eetabelecimentos farão uma preleção alusiva á data.

6. DIAS SANTOS

Diretor do Departamento de Educação.

Atendendo ao espírito religioso do P()\TO, como bem fi

cou acentuado em a nossa Carta Magna, os estabelecimen­

tos de ensino, de acôrdo com a indole religiosa da localidade,

poderão tornar ponto facultativo os dias Santos seguintes:
1° DE JANEIRO - Circuncisão do senhor (no perío-

do de férias); .

6 DE JANEIRO - Epifania (no periodo de férias);
29 DE JULHO - São Pedro e São Paulo:

15 DE AGOSTO - Ascensão de Nossa Senhora!

1° DE NOVEMBRO --- Todos os Santos;
8DE DEZEBRO - Imaculada Conceição;
25 DE D�ZEMBRO - Natal (no período de ferias);
ASOENSAO DO SENHOR;
OORPUS CHRISTI.
Fóra dêsses dias Santos supra citados as aulas não po­

derão ser suspensas, a não ser no dia dedicado a o padro­
eiro da localidade, cujo ponto nesse dia serà íacultativo.

Saúde e fraternidade.

Luiz Sanches Bezerra da 1 rin dade,
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NOTICIARIO
NOMEAÇÕES

Foram nomeados:
Manoel Coelho, diretor do Grupo Esc. "Prof. Davi do Ama­

ral e Escola Normal Primo anexa, em Ararangná;
Normalista Jucília Veiga Magalhães para o Grupo Esc ..

«Ana Gondin» em Laguna;
Normalista Ligia Gonzaga Mendonça, para o Grupo Esc.

-Raulíno Horn,» Indaíal;
Ginasiano Gustavo Gonzaga, para a Esc. Normal Primo

de Blumenau; Normalista Isabel Leal, para a Esc .. Normal
Primo de ItajaI;

Teodolinda Bitencourt, para a escola mista de Legrú
em Porto União;

Amantíno Carlos Steíanes, diretor do Grupo Escolar
«Gustavo Richard,» Campos Novos;

Normalista Maríno Camara Rosa, para o Grupo Esc.
(Cruz e Souza» em Tíjucas;

Normalista Zulma Inês Silva, para o Grupo Esc. -Vídal
Ramos» em Lages;
Alzira Picoli, para a escola mixta de Ribeirão Molha em

Jaraguá; Dorvalino Furtado, para a esc. mixta de Ponte de
Teresio, Lages;
Complementarista Anita Borb, para a escola rnixta de Es­
panha, Biguassú;

Orlandina Carpes Mafra, para o Grupo Esc. «Henrique
Lage,» Imbituba

Normalista Cora Gevaerd Bridon, para o Grupo Esc.«
Homorcio Míranda,» Gaspar.

REMOÇÕES:
Foram removidos:
Eloá Iná Cabral Faria da esc. mixta de Bocaina no mu­

nicipio de Lages, para a míxta de Porto Franco, Brusque;
Ondina Brasil Dereti, da esc. da Estação de Ascurra,

para a de Aquidaban, ambas no municipio de Indaial;
Silvia Brasil da Costa, da de Aquidaban para a da

Estação de Ascurra;
Carmen Seára Leite, da direção do Grupo esc "Prof.

Davi do Amaral» da cidade de Araranguá, para a direção do
Grupo «Henrique Lage- em Imbituba;
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Maria Gonçalves, do Grupo Esc. «Proía. Marta Tavares»
de Rio Negrinho, municipio de S. Bento, para o Grupo «Hen­
rique Lage-, Imbituba;

Diná Mendonça, do Grupo Esc -Proía, Ana Cídade,»
de Canoinhas, para 'o «Raulíno Horn», Indaial;
Cecilia Duarte Silva Cabral, do Grupo Esc. «Francisco To­
lentíno» de S.J'Osé, para a escola do PoÇ'O Fundo, no mu­

nicipio de Brusque;
Zulmira da Costa Arantes, do Grupo Esc. «Prof. Davi do

Amaral». Araranguá, para o Grupo Esc. «Comendador Costa
Carneiro », Orleans;

Iraci Lents dos Santos, adjunta da esc. masculina de
Imbítuba, para o Grupo Esc. "Henrique Lage- na mesma

vila;
Manoel Coelho, da direção do Grupo Esc. «D. Joaquim

Domingues» de Braço do Norte, para a direção do de Ara­
ranguá, <Prol. Davi do Amaral»,

Laura Freitas Monteiro, do Grupo Esc. «jeronímo Coe­
lho», Laguna, para a Esc. Normal Primo anexa ao mesmo;

Vilibaldo Rohreger, da direção do Grupo Escolar «Lau­
ro Muller", Itajaí, para 'o de Perdizes, n'O municipio de Cam­
pos N'Ov'Os. (, Pr'OIa. Adelina Regís»;

Maria de Lourdes Pacheco, da esc mixta do Rio do Sal­
to, para a de Mato Alto, ambas no munícípio de Araran­
guá;

Julieta Aguiar Bertoncínl, da de Mato Alto, para a de
Ri'O d'O Salto;

Iná Souza, do Grupo Esc. «Prof. Lapagesse», de Cres­

ciuma, para a Esc. Normal Primo da mesma vila;
Olga Horn, do Grupo Esc, «Prora. Ana Gondín-.Lagu­

na, para 'O de Cresciuma. «Prof, Lapagesse»,
Nazaré Costa, do Grupo Esc. «Raulíno Horn» de Indaí­

al, para o Grupo Esc. «Henrique Lage» de Imbituba, muni­
cipio de Laguna;

Elusa Costa, do Grupo Esc. «Raulino Horn», Indaial,
para o «Henrique Lage- de Imbltuba;

Irene Mayer, do Grupo Esc. «Cons. Mafra», de Joínví­
Ie, para o «Luiz Delííno», de Blumenau;

Vera Barbosa Born, do Grupo Esc, «Luiz Delfino», de
Blumenau, para 'O «Francísco 'I'olentíno» de S. José;

Zilda Goularte de Souza, da Esc. Narmal Primo de Blu­
menau, para 'O Grupo Esc. -Cons. Maíra«, Joínvile;

Rubens Ulisséa, da Esc. Normal Primo de Laguna, pa­
ra a direção do Grupo Esc. «Ana Gondín» da mesma cida­
de;
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Hermelina Bianchini. do Grupo Esc. «Proía. Marta 'I'a­
vares», Rio Negrinho, no municipio de S. Bento, para a esc .

. mixta de Bocaína, Lages;
João Januario Airoso, da esc. míxta de Porto Franco,

no município de Brusque, para a de Rio da Luz, em Jara­
guá;

Dulce Garcia, da esc. míxta de Anítapolís, Palhoça, pa­
ra a de Ribeirão Fidelis em Blumenau;

Luísa Fagundes; da esc. mixta de Ribeirão Molha, Ja­
raguá, para a de Anítapolis;

Royal Silva, da direção do Grupo Esc. «Ana Gondín»,
Laguna, para a do «Lauro Muller», Itajaí;

Eloá Iná Cabral Faria, da esc. mixta de Bocaína. La­
ges, para a de Porto Franco e li Brusque;

Fredemar de Sousa Nunes, da esc. míxta de Pomero­
da, para a de Rio Belo, Orleans.

DESIGNAÇÕES
Foram designados:
O prof. Orlando' Figueiró, para a direção do Grupo

Esc. «Felipe Schmídt», em S. Francisco;
O Ginasiano Geraldo Passos Mota, para o Grupo Esc.

«Henrique Lages, em Imbituba;
O normalista Aleixo Delagustína, para o Grupo Esc.

"Paulo Zímmermann" Rio do Sul;
A normalista Osvaldina Rodrignes Cabral, para o Gru­

po Esc. "Prof. Germano Timm" em Joinvile;
A normalista Francisca de Assis Cesconeto, para o

Grupo Esc. ·'Prof. Ana Cidade" Canoínhas;
O prof. Antonio Rohden, para a direção do Grupo

Esc. "D. Joaquim Domingues" em Braço do Norte;
O professor Marcílío Dias de Santiago, para a inspeto­

ria escolar da 9a. círcunseríção com sede em ]araguá;
O prof. Antonio Paim Soares, paaa a direção do Gru­

po Esc. s , Paulo Zímmermann", Rio do Sul;
A normalista .Rodolfina Silva, para o Grupo Esc. .Jfo-

norio Miranda" em Gaspar; ,

O Prof. Teodosio Mauricio Vanderlei, para o mesmo

Crupo acima.

PROMOÇÕES
Foram promovidos;
O prof. José Vieira Corte, a diretor do Grupo Esc."Rau·

linn Hnrn ,lp Tnrlr,;"l
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o normalista Filemom Cardoso, a diretor do G rupo Esc.
"Feliciano Pires"de Brusque;

O prof. João Rodrigues ele Araujo, a diretor uo Grupo
Esc. "Jesé Boiteux em João Pessoa, municipio de �.José;

O, prof. José Joaquim de Lima Xavier, a inspetor esco­

lar. sendo designado para a 7a. circunscrição, com séde em

Cruzeiro;
O prof. Osmar de Sousa Nunes, a diretor do Grupo

Esc"Lebon Regis" e Esc. Normal Primo anexa, no municipio
de Campo Alegre.

APOSENTA DORIAS:
Foram aposentados:

A prola. Maria Julia da Luz;
Autonio Antunes Martins, porteiro do Crupo Esc." Hercilio
Luz," Tubarão;

As professoras Ester Leal, Maria da Gloria Duarte e O

!1 rof. A Ifredo AI berto Stahelin.

AUTORISAÇOES:
Foram concedidas autorisações;

A' profa Laura Sampaio para assinar-se Laura Sampaio Canto:
A' Maria Matos para assinar se Maria Matos Candemil;
A' Alvina Freiberger, para assinar-se Alvina Freiberger Gel-
hcek. . ,
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o canto nas escolas
tDa Revista «A Mascara» de novembro de 1935.)

No cominho que conduz de Arnstado para Luleck ia um

grupo de rapazes escoltados por alguns soldados da Guarda
Nacional.

Entre os escoltados, rapazes criminosos, que eram des­
tinados á cadeia da Capital. contava-se o Fritz.

Na pequena cidade não havia quem não conhecesse o

Fritz.
Ninguém pronunciava ou ouvia pronunciar o nome de­

le sem um gesto Je repulsa.
Era tão máo o Fritz?
Quando criança, maltra tava os animaes, ba tia nos me­

nores, desrespeitava 0S velhos.
Crescendo. com êle cresceram as más qualidades que o

caracterizavam desde os primeiros anos.

Armava desordens, praticava roubos e até se dizia que
tomara parte num asalto. As autoridades do lugar não tive­
ram outro re-medio senão envia-lo á Capital do Estado para
que o juiz de menores lhe desse o-destino que, devido á sua

má conduta, merecia
Julgam que ia triste? Que lhe pungia o coração deixar

a triste mãe, a terra natal?
Pensam que lhe metia medo o castigo que o esperava? O
degredo talves? Não!

Ia radia n te!
Vinha pela encruzilhada um grupo de estudantes que

marchavam ao som da canção por elles mesmo entoada. Di­
ferença de Destinos!

Uns iam para a escola, a caminho da luz ... outros para
o degredo: a morte civil.

Numa certa altura .tornaram, ambos os grupos, ,I n.es­
ma direção.

Os estudantes alegres ... os deportados trlstes á excepcão
de Fritz. Após alguns minutos de marcha, Fritz dirigiu o o­

lhar para os estudantes, começou a prestar attençâo a musi
ca, e depois de fixar á vista nos pés dos rapazes, passou a

acompanhar-lhes os movimentos. Obedecia á cadência da
marcha!

O comandante do pequeno destacamento hxou-o inte­
resssdo. Facto inacreditável! O Fritz obedeceddo fi aigurna
cousal. .. pensou elle.
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Insensivelmente Fritz foi dirigindo os passos para o ln­

do dos estudantes ... Um soldado fez: mençào de querer cha­

mal-o á ordem no que foi impedido por um gesto do coman­

dante. Dahi a pouco eis o Fritz incorporado aos estudantes

sem dar por tal.; Chegados a um posto onde a estrada se

bifurcava e cada grupo devia tomar destino diverso.

O Fritz contmuava a marchar com os estudantes. O
soldado quiz de novo chamai o no que de novo foi impedido

O comrnandante, aproximou-se do soldado, segredou­
lhe algumas palavras ao ouvido e os grupos separaram-se.

Fritz continuou a seguir os estudantes na marcha cantada,

O commandante apertou as redeas do cavallo, precedendo
a estudantada.

•

Ao chegar ao collegfo, os estudantes foram recebidos

por um homem, o professor, que lhes ordenou que seguissem
para o salão de musica ... Fritz seguiu ...

O mestre indicou-lhe uma carteira para a qual se diri­

giu machinalmente ..• Estava absorto.
Entoavam diversos hynos: o Nacional. .. o da Br ndei­

Ta ... o hymno ao Sol. Após, disciplinadamente, retiravam-se

os estudantes.

Fritz, que se tinha conservado sentado, estava imrnovel

e cabisbaixo, Chegou-se-lhe o professor e, batendo-lhe SUéI­

vemente no hombro chamou o: Fritzl
O infeliz levantou a cabeça ... Chorava!
- Porque choras. meu filho? Perguntou o mestre.

Porque despertei dum lindo sonho.
� Que sonho Fritz?

- Sonhei que cantava!
- Gostarias de cantar'?
- Oh! Sim!
- Foi só isso que sonhastes.
- Ohl não. Sonhei que era, um desses estudantes.
- Querias ser um deles?
- Oh! se queria! Quando cantavam essas palavras quq

eu jamais cornprehendi referentes á patria, lembrei-me de que
deixei a minha terra, a qual nunca mais verei! Quando can

tavam o hymno ao trabalho, senti um louco desejo de ser

trabalhador, de fazer alguma cousa uiil a mito e aos outros ...

Quando cantavam o hy.nno ao Sol amei carinhosamente a

meu paiz! Como sou desditoso. Que linda cousa é cantar!

Não sei cantar e é por isso que desconheço todos esses

elevados sentimentos ... por isso não admirei nunca essas

lindas cousas... A Patria, o trabaiho, o sol.

Quando se falava em patria, ouvia dizer. Ora, Patria ..

39
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essa corja de bandidos que a governam! Quando minha mãe
me dizia: Vae trabalhar,. vagabundo. Era sempre com gritos
e improperios. Eu tinha um tio lavrador que levava sempre.
a dizer. Raio de Sol! Se hoje não chove o maldito' me seca­

rá tudo! Foi sempre assim!

Agora, porem, ouvindo essas palavras cantadas, foram
outras para mim. Essas palavras ditas', com musica, causa­

ram outro efeito na minhalrna. Como sou. desgraçado, meu

Deus! porque tão tarde ouvi cantar! Que lindo sonho! 'I'ra­
balhar Honrar a patria! Louvar o 301 do meu paizt E r.ahiu,
soluçando dolorosamente nos braços do professor!

'

A musica redimira aquela alma! ;

Chegado tal acontecimento aos ouvidos do celebre es­

tadista Bismark, este decretou o canto obrigatório nas esco­

las, , .

Pensara ele, Se a musica salvou aquella alma perver­
tida, quantas almas em embrião não mandará para o cami­
nho do bem ... para a obediencia as bcllas palavras do sua­

ve Mestre; Amae-vos uns a08 outros.

gl��==�====�==��===============r,O�
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E um livro que reputamos utilissírno ás escoo

Ias rurais.
Atravez Urna leitura amena, sóbria e correta,

contêm uma série de ensinamentos sobre a vida
agricola, higiene rural, trabalhos manuais, etc:

A nosso vêr todas as professoras das escoo

las esoladas devem te-lo á mão como'um exce­

lente guia, repositorio de abundantes conselhos,
com uma orientação segura e de relevante alcan-
ce D� ?bra educativa, sobretudo nas zonas rurais. 1111
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